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mercado de trabalho

Saldo de movimentação mensal de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, Out/2010 a Out/2011

Fonte: MTE/CAGED

Até outubro 10.226 vagas de trabalho 
formal foram criadas em São Bernardo 

síntese
Segundo dados divulgados recentemente pelo IBGE, o PIB 2009 de São Bernardo do Campo ficou em R$ 28,9 bilhões, posicionando a cidade como a 
13ª maior economia do Brasil e a 5º maior do Estado de São Paulo. Em outubro de 2011, São Bernardo do Campo criou 969 empregos com carteira 

assinada, com destaque para a indústria de transformação que gerou 347 novas vagas. A balança comercial de São Bernardo do Campo fechou o mês 
de outubro com um superávit de US$ 144,5 milhões, um avanço de 14,5% em relação ao mesmo mês do ano 2010. A receita pública arrecadada em 
São Bernardo do Campo atingiu R$ 1,98 bilhão nos primeiros dez meses de 2011. As receitas tributárias cresceram 13% enquanto as transferências 

constitucionais avançaram 14% nos primeiros dez meses de 2011 face ao mesmo período do ano passado.

Saldo de movimentação mensal de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, Out/2011

Fonte: MTE/CAGED

São Bernardo do Campo criou 969 empregos com carteira assinada em 
outubro de 2011, de acordo com dados do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados) divulgados pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. O resultado é 34,4% inferior ao melhor desempenho para outubro, 
visto no ano passado, quando foram criadas 1.478 novas vagas. O pior 
desempenho para outubro é o de 1998, com a perda de 1.544 empregos com 
carteira assinada.

O resultado de outubro de 2011 também é 32,7% inferior à criação de 
empregos no último mês de setembro, que foi de 1.440 novas vagas.
Com o resultado de outubro, foram criados 10.226 empregos em 2011, 
crescimento de 3,6% em relação ao estoque de empregos no final do ano 
passado. Além disso, em 12 meses, a criação de vagas ficou em 11.288 de 
novos postos de trabalho.
Com o resultado dos últimos meses, a previsão para 2011, é a criação de 
aproximadamente 12 mil novas vagas. No ano passado foram criados 15.648 
de empregos com carteira assinada. 

A indústria de transformação destacou-se em outubro com a criação de 347 
novas vagas, seguida pelo setor de serviços (329), pelo comércio (157) e pela 
administração pública (144). O ramo da indústria química lidera a criação 
de vagas da indústria de transformação, com 25% dos 347 novos empregos. 
Foram 271 admissões contra 183 desligamentos. No comércio, destaca-se o 
ramo de varejo com a criação de 90 novas vagas, sendo 1.519 admissões 
contra 1.429 desligamentos.	

Saldo de movimentação no do mercado de trabalho formal, 
por setores econômicos, São Bernardo do Campo, Out/2011

Fonte: MTE/CAGED

O salário médio de admissão em outubro foi de R$ 1.151,00. Esse resultado é 
9,5% superior ao mês de outubro de 2010, que foi de R$ 1.051,00.

Salário médio dos admitidos, São Bernardo do Campo, 
Out/2010 a Out/2011

Fonte: MTE/CAGED

Quanto à segmentação por gênero, 6.036 admitidos (59,5%) eram do 
sexo masculino, enquanto que 4.107 admitidos (40,5%) eram mulheres. 
Considerando a faixa etária, observa-se que 34,6% dos admitidos em outubro 
eram jovens entre 18 e 24 anos, ou seja, 3.508 empregos com carteira 
assinada.

Fonte: MTE/CAGED

Trabalhadores admitidos, por faixa etária



COMPARATIVO

Outubro/2011 e Outubro/2010
Exportações: +10,9%
Importações: +9,2%

Saldo: + 14,5%
Outubro/2011 e Setembro/2011

Exportações: -13,8%
Importações: -5,2%

Saldo: -12,5%
Jan. a Outubro/2011 e 
Jan. a Outubro/2010

Exportações: -1,4%
Importações: -1,6%

Saldo: -0,8%

Variação das exportações 
por setores de Contas 

Nacionais, em São Bernardo 
do Campo, Jan. a Out.

de 2010 e 2011
Bens de Consumo não Duráveis.........
.............................................+3,9%
Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+42,8%
Peças e Acess. de Equip. de Transporte
...........................................+20,6%
Equip. de Transp. de Uso Industrial......
...........................................+40,5%
Insumos Industriais.................+24,1%
Bens de Capital (exc. equip. de 
transporte)............................+33,1%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
...........................................+49,3%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
...........................................+23,8%

Variação das importações 
por setores de Contas 

Nacionais, São Bernardo 
do Campo, Jan. a Ago.

de 2010 e 2011
Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+56,7%
Bens de Consumo não Duráveis.......... 
...........................................+20,0%
Bens de Capital (exc. equipamento de 
transporte)............................+39,1%
Insumos Industriais............................. 
.............................................+9,4%
Peças e Acess. de Equipamento de 
Transporte............................ +22,9%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
............................................-18,9%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
...............................................0,8%
Equip. de Transp. de Uso Industrial...... 
...........................................- 89,5%

Principais países de destino 
das exportações de 

São Bernardo do Campo

Principais Blocos Econômicos 
de destino das importações de

 São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC)
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comércio 
exterior

Fonte: MTE/CAGED

Fonte: DIEESE/SEADE/Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Taxa de desemprego na região do Grande ABC, 
Out/2010 a Out/2011 

O Grande ABC
No Grande ABC foram 
criadas 2.634 novas vagas em 
outubro. A maioria das vagas 
foi aberta nas cidades de São 
Bernardo do Campo (+969 
vagas) e Santo André (+772), 
seguidas por São Caetano 
do Sul (+702), Mauá (+119), 
Diadema (+63), Rio Grande 
da Serra (+11). Em Ribeirão 
Pires houve o fechamento de 
dois postos de trabalho. Os 
serviços técnicos (+781 vagas), 
serviços de alimentação (+581) 
e comércio varejista (+357) 
destacam-se na abertura de 
novos postos.
No mês de outubro, conforme 
a Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (SEADE/DIEESE), 
a taxa de desemprego no 
Grande ABC continuou a 
cair, passando de 10% em 
setembro, para 8,7%, voltando 
a ficar em apenas um dígito, 
fato que não ocorria desde 
fevereiro deste ano. 

Distribuição das novas vagas criadas, Out/2011, Grande ABC 

A balança comercial de São 
Bernardo do Campo fechou o mês 
de outubro com um superávit de 
US$ 144,5 milhões, segundo os 
dados divulgados pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). O saldo 
é 14,5% superior ao registrado em 
outubro do ano passado, resultado 
de exportações de US$ 428,7 
milhões menos importações de US$ 
284,2 milhões. No entanto, o saldo 
de outubro é 26,9% menor que 
o verificado no mês anterior. Na 
comparação com anos anteriores, 
outubro de 2011 é superior aos 
anos de 2010 e 2011.  
Até outubro, a balança apresenta 
um superávit de US$ 805,5 
milhões. O número é 0,8% inferior 
ao saldo registrado em igual 
período de 2010. Já a corrente de 
comércio (soma das exportações 
e importações) verificada neste 
ano, de US$ 5,57 bilhões, é 
9,1% superior à registrada em 
mesmo período do ano passado, 
apresentando ampliação das 
transações comerciais em 2011. 
As exportações quando comparadas 
ao mesmo período dos anos 
anteriores apresentaram crescimento, 
somando até o mês de outubro 
US$ 3,188 bilhões, valor 10,9% 
superior aos dez primeiros meses 
de 2010. De janeiro a outubro, 
Argentina, México, EUA e Alemanha 
permanecem os principais destinos 
das exportações de São Bernardo 
do Campo. Em relação à pauta de 
exportação, os chassis, tratores, 
turborreatores, eixos e outras peças 
automotivas permaneceram como 
principais produtos exportados 
pela indústria de São Bernardo do 
Campo. As importações totalizam 

comércio exterior

Balança comercial de São Bernardo do Campo
apresenta superávit de US$ 144,5 milhões

US$ 2,38 bilhões no ano, um 
incremento de 9,2% em relação 
ao desempenho verificado pelas 
importações no mesmo período 
do ano passado. Considerando 
as importações pela categoria de 
uso, os bens de consumo duráveis 
registraram maior crescimento entre 
2010 e 2011 (56,7%). Em seguida 
aparecem os bens de capital e 
peças e acessórios de equipamentos 
de transporte, com variações de 

39,7% e 22,9% respectivamente. 
Nesses dez primeiros meses de 
2011, Alemanha, EUA, Argentina e 
Suécia responderam por 64,8% das 
compras externas de São Bernardo 
do Campo. No acumulado de 12 
meses terminados em outubro, a 
balança comercial registra superávit 
de US$ 1,28 bilhão. Nesse período, 
as exportações somam US$ 4,89 
bilhões e as importações, US$ 3,61 
bilhões.

Balança comercial de São Bernardo do Campo, Out/2010 
a Out/2011 (Em US$ milhões FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Balança comercial de São Bernardo do Campo, na comparação 
para os meses de Out – 2005 a 2011 (Em US$ milhões FOB)

A balança comercial na região do Grande ABC, de 
janeiro a outubro de 2011, obteve superávit de US$ 
1,289 bilhão. O saldo foi 4,4% inferior ao registrado 
no mesmo período de 2010. As exportações somaram, 
no ano, US$ 6,369 bilhões, valor 7,0% superior ao 
registrado nos dez primeiros meses do ano passado. As 
importações totalizaram US$ 5,080 bilhões, um aumento 
de 10,7% ante o verificado em mesmo período de  
2010.
De janeiro a outubro deste ano, São Bernardo do Campo 
permanece como o município que mais exportou, com 
participação de  66,7% sobre o total vendido pela 
região. Também é o município que registrou o maior 
crescimento nas importações. 

No Grande ABC, balança comercial de outubro tem melhor resultado mensal

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Saldo comercial do Grande ABC, por municípios, 
Out/2010 a Out/2011 (Em US$ FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)



Boletim Econômico 3
finanças públicas

Recursos arrecadados em outubro totalizaram R$ 188,5 milhões
A receita total de São Bernardo do 
Campo atingiu R$ 1.979,7 milhões 
nos primeiros dez meses de 2011, 
o que representou um crescimento 
nominal de 20,5% em relação à 
igual período do ano anterior. Em 
outubro, o montante arrecadado 
esteve distribuído da seguinte forma: 
R$ 165 milhões em receitas correntes 
e R$ 23,5 milhões em receitas de 
capital. Em relação a setembro de 
2011, a variação nominal da receita 
total foi de 6,9%. 
As receitas tributárias (IPTU, ITBI, 
ISS, IRRF e taxas) apresentaram 
crescimento de 13,3% nos primeiros 
dez meses de 2011 face ao 
mesmo período do ano passado. 
Em outubro de 2011 verificou-se 

um declínio nas receitas de -4,9% 
sobre setembro de 2011. Esse 
item da arrecadação atingiu R$ 
560,5 milhões nos primeiros dez 
meses do ano e representou 30,8% 
das receitas correntes do período. 
Especificamente em outubro, as 
receitas tributárias responderam por 
28% do total das receitas correntes. 
Já as transferências constitucionais 
(FPM, ICMS, IPVA, SUS e FUNDEB) 
cresceram 14,3% nos primeiros dez 
meses de 2011, face ao mesmo 
intervalo de tempo do ano passado, 
atingindo R$ 1.077,5 milhões, com o 
incremento de 3,9% sobre setembro 
deste ano, sendo que seu montante 
correspondeu a 60,4% das receitas 
correntes de outubro do presente 

Receita Pública, São Bernardo do Campo, acumulado até outubro/2011

Fonte: Secretaria de Finanças		

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo, 
outubro de 2010 a outubro de 2011

Fonte: Secretaria de Finanças

Evolução das despesas empenhadas
As despesas empenhadas em outubro de 2011 somaram R$ 69,4 milhões, 
distribuídas em R$ 55,5 milhões de despesas correntes e R$ 13,9 milhões 

de despesas de capital.

Fonte: Secretaria de Finanças

exercício. 
Considerando outubro de 2011 frente 
ao mesmo mês de 2010, as receitas 
tributárias próprias apresentaram 
acréscimo de 18,4%, em termos 
nominais. Já o incremento das 
transferências correntes foi de 9,1%. 
Destas, a mais importante fonte de 
recursos foi o ICMS, que em outubro 
último integralizou R$ 72,8 milhões. 
No que tange às receitas tributárias, 
no mesmo mês de 2011, o destaque 
ficou com o ISS, com R$ 21 milhões 
arrecadados. A receita com o IPTU 
alcançou R$ 11,6 milhões, o mesmo 
patamar de setembro.   
Nos primeiros dez meses do exercício 
de 2011, o ISS registrou aumento 
de 9,6% face ao mesmo período 

do ano passado, sendo que o 
IPTU subiu 11,7%. No âmbito das 
transferências correntes, o ICMS 
cresceu 9,6% e o IPVA avançou 
10,7%, na comparação com iguais 
meses do ano passado. Já as 
receitas de capital apresentaram em 
outubro uma arrecadação de R$ 
23,5 milhões, com um saldo geral 
expressivo de janeiro a outubro 
de 2011 face ao mesmo período 
de 2010, atingindo 164,1% de 
aumento.  O crescimento de outubro 
deste ano frente ao mês anterior 
pode ser creditado majoritariamente 
ao Programa de Transporte 
Urbano, financiado pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID).

Fonte:  Secretaria de Finanças	

As despesas pagas 
pela administração 
municipal somaram, 
em outubro, R$ 
195,1 milhões. Desse 
montante, as despesas 
correntes responderam 
por 79,2% e as 
despesas de capital 
por 20,7% do total. 
Os dispêndios com 
pessoal e encargos 
totalizaram R$ 54,4 
milhões no período.

Despesas 
públicas pagas 

somaram 
R$ 195,1 

milhões em 
outubro de 2011

Receitas tributárias
Distribuição da Receita Total, 
acumulada até outubro/2011, 

São Bernardo do Campo
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São Bernardo tem o 13° maior PIB brasileiro

Estoque e fluxo de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, 2010 a 2011

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

http://www.uscs.edu.br/pesquisa/inpes/serie.php              http://www.coreconsp.org.br/       http://www.dieese.org.br/rel/rac/salminMenu09-05. 	

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/ 2010 

a novembro/2011

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO
RAIMUNDO SILVA - MTB 21.766

Recentemente o IBGE divulgou o Produto Interno 
Bruto (PIB) dos municípios referente ao ano 2009 
possibilitando análises e estudos desagregados no 
âmbito regional. A medida de riqueza econômica 
auxilia na elaboração de análises comparativas de 
caráter temporal e espacial. Além de possibilitar a 
mensuração dos impactos das políticas econômicas 
ao longo do tempo, a medida permite a análise 
da distribuição da riqueza entre as unidades de 
federação, municípios e regiões.
Toda análise que toma o ano 2009 como base de 
comparação deve ser cuidadosa uma vez que nesse 
ano tivemos fortes reflexos da crise econômica e 
financeira mundial iniciada nos EUA no ano 2008. 
O Grande ABC, dada a sua estrutura produtiva 
concentrada na cadeia automotiva e voltada para 
o comércio exterior, sentiu os efeitos negativos da 
retração da demanda internacional e do crédito.  
Em 2009 o Brasil apresentou, em termos nominais, 
um crescimento de 6,8% em relação ao ano anterior 
atingindo a cifra de R$ 3,2 trilhões. Nesse mesmo 
ano o Estado de São Paulo teve um crescimento de 
8% enquanto o Grande ABC cresceu apenas 1,2% 
somando uma riqueza superior a R$ 71 bilhões. 
Esse fraco desempenho da região explica-se pela 
redução do PIB de São Bernardo do Campo e 
São Caetano do Sul, os dois únicos municípios 
da região que abrigam grandes montadoras cujo 
desempenho, é influenciado pelo dinamismo 
internacional. 

EXPEDIENTE
www.saobernardo.sp.gov.br

SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo
CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 

Fone:4348-1034 ou 4348-1000
Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

Apesar da retração, o Município de São Bernardo 
do Campo continua respondendo pelo maior PIB, 
seguido por Santo André e Diadema. A medida PIB 
per capita, ao levar em consideração o número de 
habitantes por município, revela diferenças regionais 
importantes: enquanto em São Caetano do Sul, em 
média, cada morador contribuiu com R$ 58 mil 
para a riqueza de 2009; em Rio Grande da Serra, 
a contribuição foi de R$ 10 mil, um pouco abaixo 
da média brasileira, cerca de R$ 17 mil.

Produto Interno Bruto per capita segundo os municípios do 
Grande ABC, Estado de São Paulo e Brasil, 2009

Produto Interno Bruto a preços correntes (R$ 1 mil) segundo os 
municípios do Grande ABC, Estado de São Paulo e Brasil, 2005-2009

Diante do efeito contágio da crise, São Bernardo do 
Campo passou a ocupar a 13ª posição no ranking 
nacional e a 5ª posição no ranking estadual contra a 
11ª posição e 4ª posição ocupadas, respectivamente, 
no ano 2008.

Ranking estadual do PIB (valores em R$ 1 mil)

Fonte: IBGE

Fonte: IBGE

Fonte: IBGE

No que se refere à participação relativa dos 
municípios, destaca-se o fato de que em 2009 a 
participação do Grande ABC no PIB foi a menor 
desde o ano 2005, tanto em relação ao Estado 
de São Paulo quanto relativamente ao Brasil. São 
Bernardo do Campo, que respondeu por 41% do PIB 

do Grande ABC em 2009, perdeu participação 
em relação ao ano 2008; no entanto, avança 
significativamente em relação ao ano 2005 
quando sua parcela de contribuição à riqueza 
regional era de 36%. 

Participação relativa no PIB, municípios selecionados, 
Grande ABC em relação ao Estado de São Paulo, Grande ABC 

em relação ao Brasil, 2005 a 2009

Fonte: IBGE


